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Lei n. 530/ de 2 de Maio de 1951 

Dá nome a diversas ruas da cidade . • im 

• A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO. MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: ' : 

Artigo l.o — Ficam denominadas : 
RUA BAHIA —: situada no bairro de São Bernardo entre as Ruas Bernar- 

do da Silva e Avenida das Amoreiras, e tendo início na Rua Dr. Francisco Pom- 
peu e termina na Rua 2. * • 

RUA PARANÁ — situada no bairro de São Bernardo, entre as Ruas Padre 
Bernardo da Silva e Prof. Adalberto Nascimento e tendo início na Rua Dr. Fran- 
cisco' Pompeu e termina na Rua n.o 2. 

RUA GOIÁS — situada no bairro de São Bernardo entre as Ruas Prof. Adal- 
berto Nascimento e Elias Lôbo Neto e tendo inicio na Rua Francisco Pompeu e 
termina na Rua n.o 2. 

RUA RIO GRANDE DO SUL — A Rua 2 da Vila São Bernardo e que tendo 
■ início na Avenida das Amoreiras termina junto à divisa da Fazenda Taubaté. 

RUA MATO GROSSO — A Rua 1 da Vila Santa Ana. 
V RUA SANTA CATARINA — A Rua 3 da Vila Santa Ana. Y 
[\ Artigo 2.0 — Esta Lei entrará em vigor na data de sua public/ção, revogadas 
as disposições em contrário. . .. 

Paço Municipal de Campinas, aos 2 de maio de 1951. 

. DR. ARLINDO JOAQUIM DE LEMOS JR. 
Prefeito Municipal, em exercício 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm 2 de 
maio de 1951. 

O Diretor, 
AD MAU MAIA 
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\S, Catarina: I 

ilha pouco - .. 

conhecida 
• ' : - \ 1 •' 

• A- Ilha de" Santa Catarina, onde 
se localiza a cidade de Florianopo- 
lis, tem uma area de 402 quilôme- 
tros quadradosr-está separada do 

i Continentespòrium-estreito de cer- 
ca de 430; metros, com profundida- 
de media de. yinté.íToito metros. 
Sua população é. de. cerca de cem 
mil habitantes.'-Desde'1925,. a cida- 

"de' está ligada' ao jContinenté^pela 
• ponte -HercilioiDúz;' que- item figu- 
rado em cartõeé postais;da; Capital 
catarinense.iXémia. ilha'uma exten- 
são dei 54 quilômetros' dós pontos 
extremos; norte-súii-. e dezoito ina 

■sua párteunaisilarga.. Com; 172 jqul- 
lometros' 'deKçosta < é - rodeada por 
considerável hümerò de ilhotas;. Es- 

.tá localizada-a 957 quilômetros do 
-Kio de'Janeiro"e^a; 1.284 de. Buenos 
^Aires j. Comi relação, ao Plaho- Na- 
cional; dé Turismo, a.cidade está; si- 
túada na terceira zoná; ficando ape- 
nas 'a í dóis metroa acima do- nivêl 

.do mar.; O. ponto: mais. elevada da 
Capital é o morro do Ribeirão, com 

■ 650,'metróSi r.' Dentre,; as.-- principais 
atrações da- cidade está a" famosa 
Lagoa da; Conceição,'-quê " merece 
tratamento- especial: num programa 
de incentivo'- ao• turismor .-. ...; 

^ 
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ra ç costumes do 
imigrante alemão. 
Chegar a Blumenau, 
pela rodovia Jorge 
Lacerda, é um espetáculo 
à parte. A estrada costeia 
o rio Itajaí, onde o verde 

1 completa a beleza ao 

JtÊm Santa 'Catarina ^V 
sempre » é possível ■ NÍíI 
descobrir" novas praias íí^ * # ■' 
e|conviver com o ar puro', ÍH 3 
étáguas límpidas de seu 11^ fl 
yaíto litoral. São tantas ; p ■ W 
quei dá para passar uma<>/ 
têmprada nessa região e; çÇt&L®? 

no final ficarlconhecen- V 
do apenas pequena 
parcela. No litoral norte, 
algumas praias os germânicas que residem pratos típicos, arquitetu- 
çatannenses não gostam Joinvüle, o que torna ra ç costumes do 
de indicar par ^ comum o idioma alemão imigrante alemão., 
turistas: são as _maia turÍ8taB Em j Chegar a Blumenau, 
selvagens, amda inabi- piçarra8> uma praia pela rodovia Jorge 
tadas e que conservam o   ^ Lacerda, é um espetáculo 
silêncioeatranqüilidade I distante 3(Lquilômetros àparte:Aeatradacoateia 
qiie muita gente procura de Barra Velha, ^muita 0 rio Itajaíj on{ie o verde 
para suas férias. Bombi- gente fala com dificul- com leta a beleza ao 
hlias é uma delas, dade o português. Wo do caminho. Com 

l.:ÍÈócáliza-M':.perto, de Outras praias-que 25Q mil habitante8, 

Porto Belo," é de uma devem ser conhecidas Florianóp0iÍ8, a capital 
belezá impar, que, para nesta região são, Benha, do Egta(Í0( tem 42 praias,: 
ser descoberta, exige, Cabeçudas on e o um comércio de cristais, 
antes! de tudo, muita executivos e an a roUpaa (jg' malha, 
perícia do inotorista para Catarina possuem felpudo8i rendas e bons 
transpor uma estrada de Tesidências_ Itapema, re8taurante8. De grande 
chão í batido, cheia de Perequô, Navegantes e beleza natural, passa a curvas "e muita poeira. JPorto , Belo. itapema e 8er 0 destino de grande 

Masí a . descoberta umabela enseada de mar arte dos turistas que 
compensa o esforço. calmo, . com : cainp^f vão á Santa Catarina. 

No; litoral; norte dé! ofgamzado e alguns do Em diveirsos pontos da 
Santa: { Catárina èstá: ^Ihoj®8™ ■ Hha de Santa Catarina é também ^ principal :,^lémddPlazaI^^eina,j ^ivel a marca .aço. 

:: balneário do Estado, a há o Vüiage_ j Hana: em Santo Antonio 
- ^sofisticada . Camboriú. sistema de c^^s Uma| ^ 

Com "uma população de mar can te heranç pi dade na da 

Cqnbeiçâo, em Pântano 
recebe nas temporadas está ainda^ preservada do — todos locais que 

; 250 mil veranistas. É na. em Porto Belo, que serviu ^ VÍ8Ítados A 

avenida Atlântica que; de esconderijo ao8 berança ^ arquitetura 
estão: , os hotéis mais espanhóis no século XVI. colonial p0rtuguesa está 
procurados —' Maram- Já em São Franasco do. também ns igrejas e 

baia e ;'Fischer, entre Sul, uma < das ^maw ^ espalhados, pela 
outros - e os bares antigas adades brasilei- ^^. ^ a8 . igrejaa 

preferidos dos^ turistas, ' Nòssa Senhora da' preferidos dos tunstas. Nossa bennora aa 
Ao todo, «ao um 40 vra^0»da<»I°I!1i?ç'° . Coiicéiçâo(naUBoa)ea 
hoiéis, numeroso» ie. Santo Antonio de 
restaurantes- - muitos ^ar®cMfj_a formam Lisboa. Uma influência, 
com cardápio intemacio- de Babito g _ , , que é visível nos fortes 
nal —/ discotecas e a um conjunto raro e belou ■■ do nai —, LUBUUUícao c «. > , , . - • x ^ oauu* v 
badalada avenida A-.,Suas la ei mirim, íngremes, e as .. ruas l a 

na Ilha do 
tlânticá. ,. • •• .jfagr^es.. o ; ^;^.tAnhátqn>inm,.São Jòsé 

No litoral norte, osestreitas, calçad t . , da Ponta Grossa, na 
idiomas se 7 misturam; pedras redondas. _ . praia de Jurerè, Santana 
Barra Velha, por exem- . , opçôc de p^o. ^ Náufragos., Qs 
pio, é uma das primeiras è visitar ' fortes eram construídos 
praias para quem vai Joinville e Brpsque assegurar a defesa 
pelo Paraná, é a cidades' contra as invasões 
jpreferida das famílias ongem, germâm , j eSpanholas e a phrataria. 

! A ilha de Santa 
Catarina está ligada ao 
continente por duas 
pontes: a bela e barroca 
ponte de ferro Hercilio 
'Luz, que faz parte do 
cartão postal de Floria- 
inópolis, e outra mais 
'nova, de concreto,- fria e 
'despojada, mas funcio- 
nal. A ilha tem contornos 
Indefinidos — larga ao 
jnorte e afunilada ao sul 
j— e uma ■ paisagem 
jprivilegiada — enrique- 
cida pela fauna, princi- 
palmente da água; 
formada por umâ grande 
quantidade de peixes e' 
moluscos. . 

São 1.045 quilômetros: 
quadrados, com uma; 
faixa de areia 'conter^ 
nando toda a área,; 
interrompida em alguns! 
trechos por falésias 
agudas, que formam as- 
42 praias e enseadas da; 
ilha.-- V". - ' 

: A geografia da ilha dè 
Santa Catarina se* 
completa com a área das. • 
montanhas, na verdade 

1 pequenos morros arre-; 
dondados, que sè consti-; 
tui no degrau mais', 

• elevado da região. A' 
vegetação mais exube-! 
rante se encontra nessa! 

. área, com parte dà mataj 
Altântica, grandes- 
árvores e uma enorme; 
quantidade de brómélias; 
e pequenas orquídeas! 

| nativas. Essa cobertura! 
vegetal proporciona à' 
ilha uma , primayera- 

. quase permanente."; 
, Pouco sé nota a mudança 
; das estações/Apenas no 
l inverno, época dos fortes! 
l! ventos, " a diferença é 
, notada. Mas em com-' 
j pensação a ilha adquire 
j uma estranha luminosi- 
j; dade, que tem seu ponto] 

1 alto nas noites de luar. - 

(Recorte do "Jornal de Domingo", da Secção de "Turismo", 

editado em Campinas, datado de 15-novembro-198l) 
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SANTA CATARINA 

" ' | H-ilíItantet catífcense OJ "bacri^a- 
Ntrda". Copitâl: F'or?anópo?is. Dindéí- 

.. ^ r3: roi3nftu!3r' í'V:d;d3 cr?, três fa!*.as 
<y< v^-V-T- bcíiíontats e ern yér»Te'ho. 

'■yS brar.co e v^tí^o. Ao certro, um !o- 
sar^o verde ccm as armai do Espado. 

. Lccatioaçio: reí éo SuK latitude: e*. 
I : ; •  tremo N — 25-ô7'3S"$; extremo $ — 

29;21'48"5. Longitude: extremo E.— 
4o022 55";.extremo O — 53i50'CO". Fronteiras: fierte — Parará; 
Sul*— Río Grarde do Suh L&sis — ccearo Atíintico; Òtrstâ — Ar- 

! ÊSntlna. Area; 95 935 km". 
; Governador: Jcr^e Kortíer Borrhausen (PGSL yice-soverTvado': Hen* 
J rktue Heifon Velno de Odova (FDSL Reoresentante^ ík> Senado 
, Federal (1931): 1 (P03); 1 {PR}; 1 {PMC9). n?of*s«ínL*ntes oa Cá- 
í sentantes. ra Assemblêta UgisíatWa (1931): 40.' KeçrswnbMes 
4 no Co'ej90 Elíitcol (1931): 25. Número de eleitores: i 730 233 
] (1930). - • • 
j Popülaçío residente: 3 ôJS 761 (1930). Densidade fJemogrifca: 
* 37,SO habitantes por krrr (193C). Número de munícf;><ss insUU* 
] dos: 197 (1931)* Numera de rnunicip^as acima d* 50 0043 HabiLm- 
I tes: 10 (1931), Principais municípios: Fíoriarópoüs, Lai.es, JoinviU 
f !e. Blumenau, Itaja», Tubarão. Conccrdia, Slo José. CriciúiTia e Cha- 
: pecó. 

Contribuição do Esbdo para a receita da União (em Cr$ 
1 OCO.00): 8 430 710 (1979). RECEITA PREVISTA (ern Cr$ 
ICCO.CO): 55 173 121 (1931). DcÂFESA FIXAOA (em Cr5 
1 000,09): 55 173 121 (1931). DESPESA REALIZADA (em CrÇ 

   _ . = UUT»ÍJ30«S W-rgUrl- 
co o p.-is-vJ c<iip.iCo wn 19/0): — 51,19%; Sícurdário 

— 119,07%.. Soíjrlo rnínimo mensol: Cr5 
b-rw,P0 (troo-líSl). SinCitóoSido rnnotogxSof! 255 (1930) ' 
Sindicolos de empresedore»: 153 (1<)S0). SioJiMto» de rrefiesk)-. 
ne.í bCeieis: 12 (1930). Frnptefedos s!ndiCíli:a.1os; 493 177 
(19.'Cl. Fj.ipttíMk,ti siodicotizadcrt; 81 SOU (1930). ('rolrsjio- 
oor. .rbe-rois ii^lcoitíodos: 1 983(1980). 
ÍÍ^ÜT,3 <!a. íitabeifdinvnlo, de indústm tis IrensfcrTwçSo: 4 321 (.•J/oi. Prircipais piodutos: aümenreres; neCeira; tlxíeis* pape) o 
papelic;; nitjíúfgkB,; mecJnlcos; malíiia pMstica, P.-ircipjix mi- 
Stííí (1573.': Í2H» mineral — 17 358CCO l;- calcário — 
á,v2, í-"» íi.cí,u!,,n - 339 013 t; flucrití - 161 790 t; bauxita - 

cd 3 ~ 130 ^ — 120 411 t; (eldspalo — 
t^íoTo"; Írq.;'í'T£,7- 323 }S3 '• de pescado: 227 G05 t (1979). Estabetecimefitos a->rct«ci^fi<n: 20o 505 (1975) PMn- FeCe.jV(Í9âP-'7 (PÒ9 5 íP^-ro- ' Sr - 'i n tstat»iecimmto» ixrcecuirios: 20o 505 (1975). Prin- rc.ie.J) VlJal,. / (TiJo/, O (r.í.03r: o (. p); 1 \ l). n<í;.He' CSCuiS picdutos CfT*COl?S t-*rir\a mo U'T7 fiíOiO ~u \ 

ntes.na Assembléia LensIatW, (1931): 40. R^r.s,nhé(^ P^3."3. í?2 M7C00 cachos), ;t« uva (55 104 t); arme. (259 794 0; tetala-ir.^ 72 6171) ceí- 
533 U91 733 "i <133 875 !)' rã "o (1 703 ou9 t); alho {4 724 t); maçã (141 350 000 frutos), (iovi- 
;ca: 1^79): 2 343 000. Suíncs (efetivo Iíi79>- 
•li- IxY'0^0' Sq3íncs 1379): 158 000. COMERCIO FXTE* 

V-PT''' — 574 453 tj expertacão (valer) — JvíU •3x9 502 000 (1979); importação (quantidade)   
iha- jj^gj346 1 í!579í'" Impcrtovão (valer) — U$$ 842 1)5 000 

Cr$ üijn:íl Osrmetítncas e hidreléfikas): 15 (termelétricas); 5 (hidre/é- 
Cr> V''^! tcU,: 535 M7/ (1979). Rede ferreviária: 
Cr5 * km (19771. K-de rodoviária federai: 2 212 km'(1979). Ps- 
CrÇ estadual: 3 827 km (19/9), Rsde rcdoviárU munki- .. P-ms 79 bD4 km (1979). Veículos Ucenciados: 353 311 (1979) 
;a\ EmbarcaçCti: 3 609 (1979). via/j;. 

^ Nasc-montes registrados; 87 395 (1978). Hospitais: 203 (19791. 
2 OSMl^dof ^^'>cos cm othridade nos hespibis: 
ENSINO DE 1.® GRAU (1930): unidades cscola/es— 7 494; núme- 

•,-J ro v.e professeres — 23 600: número de m-^trículas no início do 
: ano — 639 514. ENSINO Cc Z* GRAU (1980): unidades esccia- 

; fís — 316; pu-bneas — 100; particulares— 216; número de „*>. . 
■ \ í.i,H£rs* — 5 852; número de matrículas r.o início do ano   

1 o5 fê' SUPERIOR .(1930): número de universidades — : 4 *> t'* 'nertitutos isolados — 18; número de professores — •;"j 2 950; númerq de matricula j ro início do ano—25 034. 
*' ^;í;5?«;135 751 (1979). Bibliotecas: 824 (1976). Emissoras teruSio: 8^ (1530). Emrssoras de teieris^o: 5 (1330). Jornais: 11 
: cí>Jr>cs(l378). 

O desenvolvimento econômico de Santa Catarina, es- 
. .•. treitamente ligado ao processo imigratório, caracteri- 
•*»«1 ^a"E^ For sua imensa diversificação. Oitenta por cento 

^ ., nas .'.erras cultiv^veis do Estado estão sendo explora- 
das, correspondendo a 3 milhões de hectares aptos à cul- 

. ■ j tura por processo mecanizado. Desta área, 3 153 712 
: | hectares são ocupados por 220 109 minifúndios-com 

i Kssaos de 50 hectares, e são utilizados para a planta- 
i íf-0 ne ti'?0' '3'J30' arroz, soja e mandioca na zona do 
1 ,i!0 c0.rbixe, extração de madeira (reserva de 34 mi- : ; | Inoes ee pinheiros) em Caçador o Curiiibanos, explora- 
! çí.o de fumo (20%. da produção nacional) e erva-mate 

no^planaUo de Citnoinhas, e ainda vastas culturas de 
■ milho, de que o Estado & o terceiro produtor nacional, r 

Santa Catarma é também o terceiro produtor brasilei- 
... ro de pescado. Seu literal — 100 milhas de plataforma 

. continental — é ideal para a pesca de arrastão embora 
j o nível técnico da pesca esteja longe de ser satisfaíó- 
| rio. A pecuária está, na sua maioria, eoncêntrada nas 

: i pastagens de Campos das Lajes, com rebanhos destina- 
> | dos ao corte e à produção de charque. Sua produção 

j suína 6 a maior do Brasil. 
.! A pecuária leiteira é praticada nas pequenas pro- 
j «Us áreas de imigração, para consumo local .! e fabricação de laticínios. Santa Catarina, além de ser 
) um dos maiores produtores avícoias do pais, detém 

65% da co.r.errializaçito brasileira d.» setor. O princi- 
i pai recurso mineral do Estado é o carvão minerai do li- 
j toral iíU'- £ impuro — com cerca de 35% de cinza  , mas apesar disso é, co Brasil,.o único a oferecer condi- 
í çces de aproveitamento para o fabrico de coque, envia- 
| do para a siderúrgica ds Volta Redonda (RJ). Suas re-1 

.( servas atingem cerca de 160 OCO 000 de toneladas O 
1 atual governo projetou a Sidêrsul - Siderúrgica Sul da-. 
j tanner.se S.A., para pralução, em Imbituba, de -105 
; tpd toneladas anuais de aço laminado, a partir da re- 
. duçào direta com gaseificação de carvão. A fluoriía 

-Sjc VV-—...(C »,aoe:a possui jazuias «<» ; 

níNj^tqtnórfifoí 4 teítínentar, de rcervas daR -•' 
. e otttftiábaííatíi^argi 1 as caolintcas. O carvL. ' 

por, que surge durante o pre-tesso de fceneficiarri^'"" * 
empregado em ferrovias e lermel-iricas caíari-^-"' 
(como a de Capivari, no município de TuberáoW?"-" 
vo Estado brasileiro em indústrias de transfo-^r "" 
ccstacain-se nele as indústrias aiirr.íntícia "mar--"''' " 
ra, cerâmica, de produção de material elétrico e i" 
raumcaçces, matéria plástica e metalúrgica o--*" 
trada era Blumenau, a ipcástria têxtií' cata-%"0' 
atravessa uma fase considerada muito favoráv*!'2-?* 
.dendo a um mercado era expansão. Ao longo dr'à 
aproveitando a mão-de-obra disponível, òs 
rios do setor ampliaram suas indústrias, divèmí'- 
nim o verticalizaram o parque fabrii, alcançando 
cionalização de custos e o controle eibtivo do ur>'-'U 

produtivo, o que possibilitou a manutenção " 
mento da demanda nacional em mães da ínicjntivn^ * 
vada nacional. Pequenos empreendimentos d«~C* 
gr antes alemães resultaram, com o nassar d t T - 
das em grandes parques industriais, colocando o ^2 ' 
têxtil como o primeiro em importãnda dentro da " 
tura fabril catarinense, st ruido pelo de alimentes" t*: 

suaa especialidades, as indústrias locais são Wéi*"" 
mercado nacional, contribuindo para o superaim-J 
mercia. de Santa Catarina nas suas relações cora e. ■? - 
mais Estados. , " 

Em 1534, dom, João 111 outorgou a Pero Lcrv->q 
Sousa a região catarinense, onde já tuncionavaV, -l 
merosas missões jesuíticás. Mas só em 1658 foi fú-ÜÚ 
uo.o povoado de Nossa Senhora da Graça ds KS* 
São Francisco, seguido pelo de Nossa Senhora do l-*' 
tenro, hoje Florianópolis. Em 1735, c- brigadeiro Jt»; 
ca Silva . ais organizou administrativamente e fc.-pj 
cpu a região, estabelecendo uma nota capitania'-^ 
Desterro por sede. Conquistada em 1777 pelos e- 
nhóis, a região foi de volvi da-.-r.o ano seguinte, ms*-- 
nosjlo tratadú de Santo ildeíbnso. Lego em segvrâ 
verincou-se grave depressão econômica, decorrente-«- 
declínio da pesca da baleia. Em 1829, a primeiraV 
de colonos alemães fundou São Pedra de Alcáníam ' 
marco inicial de uma corrente imigratória que co--"-— • 
na características muito especiais a tedo .. territe-- 
Na segunda metade do século XIX seriam fund'-í 
Lona" Francisca (atual Joinvile) em 1850, UIumT-™ 
em 1852, e Brusque em 1850. No sul, paraleláinênã 
a descoberta de carvão mineral db.rit forte imnu'--,. 
economia provincial. As lutas políticas foram frec"'^ 
tes: a Revolução Farroupilha (ver Crcsdcgla da }v^- 
rãz do Brasil) estendeu-se ao território catariner—- - 
em.1839 foi proclamada a República Juliana 
mente reprimida, E, na revolução de 1393, até me-raz 
um novo presidente da República chegou a ser elera 
cm oposição ao marechal Fio ri ano Peixcío. 
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